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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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abordagem qualitativa (sendo 2 descritivo-qualitativo) e 1 com abordagem quantitativa; 5 
são revisões bibliográficas (sendo, 4 do tipo integrativa e 1 narrativa). Conclusão: de acordo 
com o já estabelecido, denota-se o quão importante é a assistência de enfermagem numa 
Estratégia Saúde da Família às mulheres que desenvolvem Depressão Pós-parto, visto que 
esses profissionais se encontram mais próxima às pacientes, podendo realizar o cuidar de 
forma mais precoce nessa condição. 
PALAVRAS-CHAVE: Depressão pós-parto; assistência de enfermagem; estratégia saúde 
da família.

NURSING ASSISTANCE TO PATIENTS WITH POSTPARTUM  DEPRESSION IN 
THE FAMILY HEALTH STRATEGY: INTEGRATIVE REVIEW OF LITERATURE

ABSTRACT: Objective: to analyze the evidence available in the literature on Postpartum 
Depression and describe the care provided by nursing to the puerperal woman with this mental 
disorder within the ambit of the Family Health Strategy. Methodology: this is an integrative 
literature review whose collection of articles was carried out on the Virtual Health Library and 
Google Scholar platform, using the descriptors: “postpartum depression”, “nursing care” and 
“family health strategy”. The inclusion criteria for the papers were: articles, published between 
2016 and 2019, Portuguese language. Results: 8 articles were found that were published 
between 2016 and 2019, 1 in the Virtual Health Library and 7 in Google Scholar. Among the 
articles, 7 have a qualitative approach (2 being descriptive-qualitative) and 1 with a quantitative 
approach; 4 are bibliographic reviews (3 of which are integrative and 1 narrative). Conclusion: 
according to what has already been established, it is shown how important nursing care is 
in a Family Health Strategy for women who develop Postpartum Depression, since these 
professionals are closer to patients, being able to perform the care of earlier in this condition. 
KEYWORDS: Postpartum Depression; Nursing Assistance; Family Health Strategy.

INTRODUÇÃO
A Depressão pós-parto (DPP) simboliza um estado de tristeza profunda, desespero, 

mau humor, desanimo, sentimento de culpa e desesperança na qual, a progenitora 
apresenta logo após o parto, que consequentemente  acaba afetando nas atividades mais 
simples , no vinculo estabelecido  entre mãe e filho, e no desenvolvimento da criança 
(RODRIGUES, et  al 2019)

A mesma patologia é de causa multifatorial que consiste em questões relacionadas 
a fatores físicos, socioeconômicos entre outros, na qual a situação pode vir a evoluir e 
tornar-se mais complicada (BRASIL, 2020).

No Brasil, a prevalência de mulheres acometidas com DPP é estimada em 26,3%. 
Nesse cenário, destaca-se o papel essencial da Estratégia de Saúde da Família (ESF), 
por sua abordagem focada na atenção familiar, e também da enfermagem nos cuidados 
prestados às pacientes nessas condições, uma vez que a enfermagem zela e preza pela 
saúde e bem-estar do paciente, garantindo uma assistência eficaz resumida em aplicação 
da SAE (Sistematização da assistência da Enfermagem) em busca de resultados prósperos 
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(FILHA, 2016).
É de extrema importância o diagnóstico precoce, de modo que o tratamento após a 

descoberta da existência da DPP (Depressão Pós Parto), seja mais eficaz e significativo, 
que possa garantir uma melhoria na qualidade  de vínculo entre mãe e filho (MONTEIRO 
et al ,2018). Dessa forma, tem-se como objetivo: analisar as evidências disponíveis na 
literatura sobre Depressão Pós-parto e descrever a assistência prestada pela enfermagem 
à puérpera com esse transtorno mental no âmbito da Estratégia Saúde da Família.

METODOLOGIA
Revisão integrativa de literatura, que consiste em uma ferramenta que sintetiza o 

conhecimento divulgado através de artigos disponíveis na literatura científica e direcionando 
para a Prática Baseada em Evidências, vale ressaltar que esse tipo de trabalho possui seis 
fazes diferentes durante sua construção (NOGUEIRA et al. 2017).

A procura por artigos foi realizada nos meses de agosto a outubro de 2019. Os 
artigos selecionados para a pesquisa foram artigos publicados entre os anos de 2016 e 
2019, sendo elencados 08 artigos completos, publicados entre 2016 a 2019. A busca foi 
realizada nas bases de dados Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os 
artigos foram selecionados por meio da busca com os seguintes Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS): Depressão Pós-parto, Assistência de Enfermagem e Estratégia Saúde 
da Família, sendo utilizado os operadores booleanos AND e OR como ferramenta para o 
cruzamento destes, possibilitando a localização de 67 artigos, onde 08 foram incluídos na 
pesquisa (Figura 1). Os textos encontram-se sumarizados no quadro 1.

Figura 1 - Fluxograma de constituição da amostra.

Fonte: adaptado de Nogueira et al. 2019.
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Os critérios de inclusão foram: artigos em português, publicados entre 2016 a 2019, 
que tratassem o tema assistência de enfermagem às pacientes com depressão pós-parto 
na estratégia saúde da família, e artigos completos na versão livre. Determinou-se esse 
período para a procura dos artigos devido a pouca disponibilidade de conteúdo na literatura 
sobre o tema, além disso, pelo fato de considerar que os artigos dos últimos cinco anos 
possuem um conhecimento mais atual sobre o tema. Os critérios de exclusão foram: artigos 
em outras línguas, trabalhos nos formatos de Teses, Dissertações, Monografias, Trabalhos 
de Conclusão de Curso, Carta ao editor, Anais de eventos, artigos onde somente os resumos 
estavam disponíveis, artigos publicados que não estavam entre os anos de 2016 a 2019. A 
análise dos estudos selecionados foi realizada de forma descritiva possibilitando contemplar, 
contar, descrever e classificar os dados, com o objetivo de juntar o entendimento produzido 
sobre o tema (NOGUEIRA et al., 2019). Os artigos escolhidos baseados nos critérios de 
inclusão e exclusão, foram submetidos à técnica de Análise de Conteúdo (BARDIN, 2016) 
e agrupadas em dois pilares temáticos, as quais são apresentadas e discutidas a seguir. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os artigos selecionados foram organizados em quadros a fim de apresentar algumas 

características globais desses documentos.

N° TÍTULO AUTOR� PERIÓDICO, ANO� BASE DE DADOS

A1
Conhecimento de profissionais 
da Estratégia Saúde da Família 

sobre depressão pós-parto.
OLIVEIRA, A. M. et al. Journal of 

Nursing Health, 2016. Google acadêmico 

A2

Representações sociais 
de enfermeiros da Atenção 

Primária à Saúde sobre 
cuidado de enfermagem no 

pós-parto.

DANTAS, S. L. C. et al. Cogitare 
Enfermagem, 2018. BVS

A3
Primeira Semana Saúde 

Integral do Recém-nascido: 
ações de enfermeiros da 

Estratégia Saúde da Família. 

LUCENA, D. B. A. et al. Revista 
Gaúcha de Enfermagem, 2018. Google acadêmico 

A4
Depressão pós-parto: um 

olhar criterioso da equipe de 
enfermagem.

SOUZA, A. C. O. et al. Cadernos 
de Graduação, 2018. Google acadêmico 

A5
Depressão pós-parto na 
produção científica de 

enfermagem brasileira: revisão 
integrativa.

BOTH, C. T. et al. Revista Espaço 
Ciência & Saúde, 2016. Google acadêmico 

A6
Acurácia das características 
definidoras do diagnóstico de 
enfermagem desempenho de 

papel ineficaz. 

JORDÃO, R. R. R. et al. Revista 
Eletrónica de Enfermagem, 2017. Google acadêmico 
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A7

Uso da Escala de Edimburgh 
pelo enfermeiro na 

identificação da depressão 
pós-parto: revisão integrativa 

de literatura.

ALFAIA, J. R. M; RODRIGUES, L. 
R; MAGALHÃES, M. M. Revista 

Ciência e Sociedade, 2016.
Google acadêmico 

A8
O enfermeiro na prevenção da 
depressão pós-parto: revisão 

integrativa.

COUTINHO, L. A; OLIVEIRA, S. 
C; RIBEIRO, I. A. P. Revista da 

FAESF, 2019.
Google acadêmico 

Quadro 1 – Distribuição dos estudos conforme numeração, título do artigo, periódico e ano.

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

O Quadro 1 apresenta os artigos distribuídos segundo numeração, título, autor, 
periódico, ano de publicação e base de dados de onde foi coletado. No quadro 2 dispôs-se 
os artigos, de acordo com sua numeração e achados da pesquisa. 

 Em síntese, observa-se que os anos de 2016 e 2018 concentram a maior parte das 
publicações (37,5% cada ano). Quanto à tipologia dos estudos, a maioria possui abordagem 
qualitativa (5 estudos). Os periódicos foram diversos, com um periódico para cada artigo. 
No referente aos autores, 92,9% eram do sexo feminino, com apenas três autores do sexo 
masculino.

N° ACHADOS DA PESQUISA

A1

O estudo foi realizado com 07 enfermeiros e 55 ACS que trabalhavam há pelo menos um 
ano em uma equipe de ESF, na cidade de Caicó/RN. Os dados foram coletados por meio 
de uma entrevista semiestruturada e analisados método de análise do discurso. Alguns 
profissionais não sabem referenciar corretamente a puérpera à RAPS. Somado a isso, a 

fragilidade dessa RAS é bastante relatada. O atraso no início do tratamento também se faz 
presente, dificultando o processo assistencial.

A2

Foram entrevistados 31 enfermeiros da ESF do município de Mossoró/ RN. A pesquisa 
buscava identificar as representações sociais de enfermeiros da ESF sobre a assistência 

de enfermagem no puerpério. Os achados indicam que o cuidado de enfermagem às 
puérperas é essencial, porém encontra empecilhos. O acompanhamento é realizado 

muitas vezes apenas pelo ACS. A continuidade dos cuidados de enfermagem no puerpério 
depende do vínculo criado com a cliente durante os atendimentos. Além disso, o foco do 

atendimento em sua maioria é atender somente ao neonato.

A3

Entrevistou-se 9 enfermeiros atuantes na ESF da cidade de João Pessoa/PB. A Primeira 
Semana Saúde Integral é importante para assistir-se integralmente ao neonato e à 

puérpera. Houve divergência do período em que se realiza a primeira visita domiciliar no 
pós-parto entre os enfermeiros e o que é recomendado. Nessa visita, dá-se ênfase na 

avaliação do neonato. Quanto à mãe, apenas um enfermeiro relatou prestar assistência à 
puérpera, demonstrando uma deficiência na assistência de enfermagem.

A4

Analisou-se 15 artigos, selecionados das bases de dados PubMed, Scielo e BVS. A 
partir disso, pode-se sintetizar que a DPP consiste em uma doença emergente que aflige 

a saúde da mulher e sua relação com o bebê. Exige uma assistência qualificada dos 
profissionais, com o trabalho do enfermeiro perpassando a questão biológica, o qual 

fornece também um apoio psicológico.
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A5

Foram analisados 04 artigos, oriundos da base de dados LILACS, por meio da analise 
de conteúdo temática. Identificou-se a tendência a produção de estudos sob o aspecto 
preventivo e sociocultural da depressão pós-parto. O estudo constatou que há poucos 
conhecimentos sobre essa doença por parte dos enfermeiros que atuam na atenção à 

gestantes e puérperas.

A6

Estudo realizado com 58 participantes, às quais os dados foram coletados por meio de 
entrevista. O diagnóstico de desempenho de papel ineficaz esteve presente em 50% 
das entrevistadas. As características definidoras apresentaram alta especificidade e 

semsibilidade. A promoção da saúde mental deve ser um item prioritário na assistência de 
enfermagem.

A7

Revisão realizada com 05 artigos, os quais apontaram que a DPP consiste em uma 
doença que aflige 1 a cada 8 puérperas. As consequências dessa para o grupo familiar 

da mulher são diversas. Entretanto, pode ser detectada precocemente, mesmo durante o 
pré-natal. A Escala de Edinburgh é considerado um método eficaz para detecção precoce 

de DPP, propiciando tomada de decisões mais assertivas pelos enfermeiros.

A8
17 artigos foram selecionados para o estudo. A partir da análise desses, foi possível 

apontar que o enfermeiro tem papel de destaque na prevenção da depressão pós-parto. 
No entanto, enfrenta algumas dificuldades durante o processo de assistência à saúde, 

representadas pela falta de preparo dos profissionais para lidar com essa temática.

 Quadro 2 – Distribuição dos estudos conforme numeração, objetivos da pesquisa e conclusões 
dos estudos.

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À DEPRESSÃO PÓS-PARTO
A depressão pós-parto pode ser entendida como uma adaptação imprópria da 

puérpera ao processo de maternidade, tanto nos aspectos psicológicos, como social e 
cultural. A mulher entra, portanto, em um estado de sofrimento psíquico que decorre, muitas 
vezes, de situações estressantes do período gestacional e do  parto, embora seja atribuida 
à etiologia multifatorial. Do ponto de vista epidemiológico, incide em cerca de 1 a cada 8 
mulheres no período puerperal (ALFAIA; RODRIGUES; MAGALHÃES, 2016).

A assistência de enfermagem tem papel essencial nesse cenário, visto que o 
enfermeiro acompanha a mulher durante todo o ciclo gravídico-puerperal. No pré-natal, 
através das consultas de rotina, o enfermeiro pode identificar sinais e sintomas que possam 
ser sugestivos de possível desenvolvimento de quadro depressivo. Além disso, constrói um 
vínculo com a paciente, que, associado a uma escuta qualificada, tornará muito mais fácil 
a percepção de possíveis alterações no quadro clínico psicológico dessa (COUTINHO; 
OLIVEIRA; RIBEIRO, 2019). Para Dantas et al (2018), o estabelecimento desse vínculo 
entre enfermeiro e mulher (paciente) é de fundamental importância, pois através dele é 
possível ter-se uma continuidade no acompanhamento e, assim, possibilita esse profissional 
a conhecer a realidade da cliente e desse modo, identificar mais precocemente alterações 
de saúde.

A promoção da saúde mental deve ser um item prioritário na assistência de 
enfermagem às gestantes e puérperas. As visitas domiciliares proporcionadas pela ESF 
fornecem um campo de avaliação clínico altamente preciso ao enfermeiro. Nessas, permite-
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se examinar a paciente em um ambiente que a circunda em seu cotidiano, possibilitando 
observar as suas relações com a criança e a família, o que confere muito mais exatidão às 
intervenções e estratégias de cuidado ao binômio mãe-bebê (JORDÃO et al, 2017).

Para Souza et al (2018), o trabalho de enfermagem no que se refere a prevenir 
e manejar a DPP, não deve ser focado somente na promoção de cuidados essenciais, 
deve abordar também a prestação de cuidados relativos ao aspecto psicológico. Assim, 
demanda-se profissionais capazes de prestar uma assistência de enfermagem eficiente, 
eficaz e qualificada, de modo a reduzir ou eliminar os danos causados por esse distúrbio. 
Outrossim, ao enfermeiro cabe, além de identificar situações de risco ao desenvolvimento 
de sofrimento depressivo, tratar (em nuances referentes à cuidados) e encaminhar as 
gestantes e puérperas para outros profissionais e/ou serviços de saúde.

Apesar de ser uma doença emergente, a depressão puerperal pode ser identificada 
precocemente, por meio do acompanhamento das variáveis relacionadas a doença. Nessa 
linha, reitera-se que o acompanhamento da gestante - através do pré-natal - e da puérpera 
- através da visita no pós-parto -, é uma abordagem muito eficiente na detecção precoce 
dessa morbidade. Para tal, é importante que o enfermeiro atente-se às variáveis associadas 
ao quadro depressivo, como baixo nível socioeconômico, baixo apoio social, distúrbios 
psiquiátricos pregressos, gravidez não desejada e menoridade (ALFAIA; RODRIGUES; 
MAGALHÃES, 2016).

Nesse cenário, instrumentos e ferramentas que auxiliem o enfermeiro no processo 
assistencial são de sumária importância. A Escala de Edinburgh, desse modo, mostra-
se um artífice notável, pois auxilia o profissional enfermeiro da ESF no rastreamento da 
depressão puerperal. A escala é de fácil manuseio, possui um escore com 10 itens que 
devem ser pontuados de acordo com a presença e intensidade de algumas características, 
tais como estado de humor, distúrbio do sono, inapetência, perda de prazer, ideação 
suicida, diminuição de desempenho e culpa. A partir disso, pode-se criar um plano de 
cuidados e executar uma intervenção na situação de saúde, de modo a envolver toda a 
esfera de convívio social da paciente para o manejo eficiente dessa problemática (ALFAIA; 
RODRIGUES; MAGALHÃES, 2016).

DIFICULDADES ENFRENTADAS PELOS ENFERMEIROS NA ASSISTÊNCIA
O mal funcionamento das Redes de Atenção à Saúde (RAS) também são indicadas 

como desencadeadores de dificuldades à prestação de cuidados às puérperas, tanto 
relacionado a tratamento como a prevenção. Em pesquisa de Oliveira et al (2016), alguns 
enfermeiros relataram não saber acerca dos serviços de saúde para os quais  encaminhar 
as mulheres com quadro clínico de depressão pós-parto, denotando a falta de integração 
entre os serviços. No mesmo estudo, outros enfermeiros apontaram que a ausência de 
profissionais especializados e o atraso na marcação de consulta tornam o tratamento 
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demasiado longo e não totalmente eficaz. Ainda no que diz respeito ao tratamento, 
desconhece-se abordagens que não a medicamentosa, deixando de ofertar à paciente 
outras estratégias, como a terapia de grupo e práticas integrativas e complementares 
(OLIVEIRA et al, 2016).

Pesquisa realizada com 9 enfermeiros da Estratégia Saúde da Família de uma cidade 
no estado da Paraíba (A3), constatou que durante o processo de assistência ao binômio 
mãe-bebê não dá-se atenção à saúde da puérpera. Nesse estudo, o que se identificou 
foi que os enfermeiros, durante a assistência, focam em examinar o neonato, realizando 
exame físico, avaliando o coto umbilical, verificando a situação vacinal, e orientando quanto 
a amamentação. Apenas um enfermeiro (equivalente a 11% da amostra) relatou avaliar a 
saúde da puérpera, inclusive quanto a saúde psicológica. Com isso, urge a necessidade de 
ações de educação permanente em saúde visando capacitar esses profissionais para que 
contemplem o cuidado integral à puérpera (LUCENA et al, 2018).

O tempo para realização da primeira visita domiciliar às puérperas e neonatos 
também é um entrave a assistência integral às mulheres no pós-parto, conforme estudo 
A3. Nesse, os autores identificaram que as visitas que devem ser realizadas no âmbito 
da estratégia Primeira Semana Saúde Integral de cuidados ao RN e à puerpera, ainda 
na primeira semana de pós-parto e nascimento, são realizadas por volta do 15° dia de 
puerpério (LUCENA et al, 2018). Outros autores (A2) afirmam que muitas vezes essa visita 
de acompanhamento domiciliar por profissionais enfermeiros da ESF não é realizada, 
sendo o acompanhamento delegado ao ACS (DANTAS et al, 2018). Tais fatos contribuem 
para aumento na ocorrência de DPP, uma vez que não se rastreia de forma precoce as 
manifestações relacionadas ao desenvolvimento desse agravo.

O conhecimento sobre depressão pós-parto por enfermeiros que atuam na atenção 
ao período gravídico-puerperal foi considerado escasso em revisão de literatura científica 
realizada por Both et al (2016). Segundo esse autor, o baixo nível de compreensão sobre 
essa doença, seus sinais e sintomas e suas consequências para o binômio mãe-filho e para 
a família constituem dificuldades a identificação precoce de situações de vulnerabilidade 
à  DPP, ou mesmo a identificação desse agravo quando já instalado (BOTH et al, 2016).

Tais fatos são corroborados por Meira et al (2015), em estudo qualitativo e descritivo 
realizado com profissionais atuantes na ESF do município de Campina Grande/PB. No 
estudo, apreendeu-se que os profissionais apresentavam desconhecimento sobre o 
conceito de DPP e como rastreá-la, o que demonstra uma necessidade de capacitação 
dos profissionais que atuam nos serviços de Atenção Primária à Saúde.  Somado a isso, 
identificou-a inexistência de cuidados direcionadas a prevenção dessa morbidade no pré-
natal, evidenciando a fragilidade das linhas de cuidados em saúde mental da Rede de 
Atenção Psicossocial (MEIRA et al, 2015).
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CONCLUSÃO 
A revisão dos estudos possibilitou a síntese sobre a assistência de enfermagem 

à depressão pós-parto na Estratégia Saúde da Família, bem como as dificuldades dos 
enfermeiros para que se preste a assistência integral à mulher, sumariamente no período 
pós-parto, cumprindo com seu objetivo.

O enfermeiro tem papel de destaque na promoção da saúde mental da gestante e 
da puérpera, no âmbito da ES, pois a acompanha durante todo o ciclo gravídico-puerperal, 
através das consultas do pré-natal. A construção do vínculo enfermeiro-paciente, propiciado 
pela continuidade do acompanhamento pré-natal, também está relacionado a melhor 
acurácia em identificar alterações na saúde da mulher associadas ao agravo depressivo. 
A assistência de enfermagem nesse contexto direciona-se, basicamente, a prevenção e 
rastreamento dessa condição por meio da presença e intensidade dos sinais e sintomas 
associados as características de vulnerabilidade para esse agravo.

Nesse ínterim, a escassez de conhecimentos dos enfermeiros sobre a DPP é um 
enorme empecilho a assistência de qualidade, assim como não assistir à saúde da puérpera 
nas visitas de pós-parto também o são. Somado a isso, a deficiência nas Redes de Atenção 
à Saúde acabam por reforçar negativamente esse cenário, tornando necessário medidas 
que corrijam as lacunas presentes mos serviços da Estratégia Saúde da Família.

REFERÊNCIAS
ALFAIA, J. R. M; RODRIGUES, L. R; MAGALHÃES, M. M. Uso da Escala de de Edimburgh pelo 
enfermeiro na identificação da depressão pós parto: revisão integrativa da literatura. Revista Ciência e 
Sociedade, v. 1, n. 1, 2016.

BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70. 2016.

BOTH, C. T; NUMER, C; SILVA, T. B. Q; ROSA, B; SPERLING, A. O; CABRAL, F. B. Depressão pós-
parto na produção científica da enfermagem brasileira: revisão narrativa. Revista Espaço Ciência & 
Saúde,v. 4, p. 67-81, 2016.

BRASIL. Depressão pós-parto: causas, sintomas, tratamento, diagnóstico e prevenção, 2019. 
Disponível em: http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/saude-mental/depressao-pos-parto . Acesso 
em: 02  mai. 2020.

COUTINHO, L. A; OLIVEIRA, S. C; RIBEIRO, I. A. P. O enfermeiro na prevenção da depressão pós-
parto: revisão integrativa. Revista da FAESF, v. 3, n. 1, p. 17-32, 2019.

DANTAS, S. L. C; RODRIGUES, D. P; FIALHO, A. V. M; BARBOSA, E. M. G; PEREIRA, A. M. M; 
MESQUITA, N. S. Representações sociais de enfermeiros da Atenção Primária à Saúde sobre cuidado 
de enfermagem no pós-parto. Cogitare Enferm., v. 23, n. 3, 2018.

http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/saude-mental/depressao-pos-parto


 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 5 Capítulo 14 109

FILHA, Mariza Miranda Theme; AYERS, Susan; GAMA, Silvana Granado Nogueira da; LEAL, Maria do 
Carmo. Factors associated with postpartum depressive symptomatology in Brazil: The Birth in Brazil 
National Research Study, 2011/2012. Journal of Affective Disorder, v. 194, p. 159–167, Jan. 2016. 
Disponível em  https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0165032715306789?via%3Dihub . 
Acesso em 17 mai. 2019.

JORDÃO, R. R. R; CAVALCANTI, B. M. C; MARQUES, D. C. R; PERRELI, J. G. A; MANGUEIRA, 
S. O; GUIMARÃES, F. J; FRAZÃO, I. S. Acurácia das características definidoras do diagnóstico de 
enfermagem Desempenho do Papel Ineficaz. Rev� Eletr� Enf., v. 19:a10, 2017.

LUCENA, D. B. A; GUEDES, A. T. A; CRUZ, T. M. A. V; SANTOS, N. C. C. B; COLLET, N; REICHERT, 
A. P. S. Primeira semana saúde integral do recém-nascido: ações de enfermeiros da Estratégia Saúde 
da Família. Rev� Gaúcha Enferm., v. 39:e2017-0068, 2018.

MEIRA, B. M; PEREIRA, P. A. S; SILVEIRA, M. F. A; GUARDA, D. M. R; SANTOS JÚNIOR, H. P. O. 
Desafios para profissionais da atenção primária no cuidado à mulher com depressão pós-parto. Texto 
Contexto Enferm., v. 24, n. 3, p. 706-712, 2015.

MONTEIRO, K. A.; GODOI, B. N.; TOLEDO, O. R.; DAVID, F. L.; AVELINO, M. M.; MORAES, E. V. 
Evidências de sintomatologia depressiva no pós-parto imediato. Revista Brasileira de Ciências da 
Saúde, v. 22, n. 4, p. 379 - 388, 27 jun. 2018.
 
NOGUEIRA, M.A et al. Teaching of basic life support in undergraduate nursing: an integrative review. 
International Journal of Current Research. 2017. August. 9(8): 56660-56665. Disponível em: https://
www.journalcra.com/sites/default/files/issue-pdf/25330.pdf  Acesso em: 02  out. 2018.

OLIVEIRA, A. M; ALVES, T. R. M; AZEVEDO, A. O; CAVALCANTE, R. D; AZEVEDO. M. Conhecimento 
de profissionais da Estratégia Saúde da Família sobre depressão pós-parto. J Nurs Health, v. 1, n. 1, 
p. 17-26, 22016.

DRUES,W.L.C.;BRANCO,J.G.O.;FACUNDO,S.B.C.;COSTA,F.B.C.;OLIVEIRA,C.J de. Consequencia 
de depressão pós parto no desenvolvimento infantil:revisão integrativa;22(250):2728-2733, mar.2019.
acesso:02 de Maio de 2020.

SOUZA, A. C. O; SANTOS, A. V; SOUZA, L. T. C; LIMA, S. S; SANTOS, T. A, MENEZES, M. O. 
Depressão pós-parto: um olhar criterioso da equipe de enfermagem. Cadernos de Graduação: 
Ciências biológicas e da Saúde Unit., v. 4, n. 3, p. 71-82, 2018.

SOUZA, M. T; SILVA, M. D; CARVALHO, R. Revisão Integrativa: o que é e como fazer. Einstein, v. 8, n. 
1, p. 102-106, 2010.

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0165032715306789?via%3Dihub
https://www.journalcra.com/sites/default/files/issue-pdf/25330.pdf
https://www.journalcra.com/sites/default/files/issue-pdf/25330.pdf


 
178Política, Planejamento e Gestão em Saúde 5 Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Abordagem multidisciplinar  33, 36

Acadêmicos De Medicina  12

AIDS  78, 85, 86, 89, 90, 92, 93

Assistência de enfermagem  95, 97, 100, 101, 103, 104, 105, 106, 108

Atenção primária  78, 79, 109, 123, 130, 131, 132, 134

Atendimento Pré-Hospitalar  12, 13

Auriculoterapia  123, 124, 126, 128, 130, 131, 132, 133, 134

Autoestima  27, 36, 39, 40, 158, 159, 160, 161, 162

B

Baby-Led Weaning  135, 136, 137, 139, 143, 146, 147

C

Câncer  56, 58, 80, 81, 82, 83, 84, 158, 159, 160, 161

Cardiopatia  21, 23, 24, 25

Cardiopatia congênita  23, 25

Cetamina  148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155

Cirurgia bariátrica  171, 172, 173, 174, 175

D

Depressão  26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 58, 60, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 
109, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 159, 161, 172, 173

Depressão pós-parto  100, 101, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109

Diagnóstico precoce  16, 25

Dismenorreia primária  118, 120, 121, 122

Doença de Alzheimer  53, 54, 60

E

Ergonomia  78

Estratégia Saúde da Família  100, 101, 102, 103, 107, 108, 109

F

Fisioterapia  36, 118, 120, 122, 132

Fissura labiopalatina  33, 36, 40, 41, 42



 
179Política, Planejamento e Gestão em Saúde 5 Índice Remissivo

H

Hanseníase  95, 96, 97, 98, 99

HIV  85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94

Holoprosencefalia  16, 17, 18, 20

I

Impressão 3D  1

M

Mastectomia  158, 159, 160, 161, 162

Metformina  110, 111, 112, 113, 114, 115, 116

Microbiota  53, 54, 55, 56, 57, 58, 60, 61

N

Nutrição  26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 36, 38, 41, 47, 60, 171, 175, 176, 177

O

Odontologia  33, 123, 124, 129, 130, 131, 134

One health  62, 63

Órtese  5, 6

P

População privada de liberdade  95, 96, 97

Prática Integrativa  123

Pré-natal  21, 23, 24, 25, 49, 79, 105, 106, 107, 108, 143

Prevenção  21, 22, 23, 24, 26, 27, 28, 30, 31, 46, 48, 49, 50, 60, 70, 86, 88, 90, 92, 93, 98, 
99, 104, 105, 106, 107, 108, 115, 123, 124, 125, 126, 128

Prótese  7, 9, 10, 39, 41

R

Reabilitação  1, 2, 4, 6, 9, 33, 37, 38, 40, 41, 98, 160

Reconstrução mamária  158, 159, 160, 161, 162

Relações familiares  80, 82

S

Saúde da mulher  43, 50, 51, 52, 80, 104, 108

Saúde Pública  33, 43, 44, 45, 46, 52, 63, 64, 68, 69, 71, 72, 74, 89, 93, 96, 97, 122, 125, 
133, 148, 149, 153, 163, 164, 165, 169, 170, 175

suporte básico de vida  12, 15



 
180Política, Planejamento e Gestão em Saúde 5 Índice Remissivo

T

Travestis  85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94

V

Vitamina B12  110, 114, 115








